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Para tudo há um tempo determinado, sim, há um tempo para todo assunto

debaixo dos céus: tempo para nascer e tempo para morrerá tempo para plantar e

tempo para desarraigar o que se plantoul tempo para matar e tempo para curara

tempo para derrocar e tempo para construirá tempo para chorar e tempo para nrl

tempo para lamentar e tempo para saltitarl tempo para lançar fora pedras e tempo

para reunir pedrasl tempo para abraçar e tempo para manter-se longe dos abraços

tempo para procurar e tempo para dar por perdidos tempo para guardar e tempo

para lançar foral tempo para rasgar e tempo para costurarl tempo para ficar quieto e

tempo para falará tempo para amar e tempo para odiara tempo para guerra e tempo

para paz

(Eclesiastes 3:1-9)
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COURA, F. P. O. Solarização e incorporação de materiais orgânicos vegetais

no tratamento de substrato para produção de mudas e ocorrência de damping-
off em mamoeiro (Carita papava L.). Pombas: UATA/UFCG, 2009 (Trabalho de

Conclusão de Curso)

RESUMO

Visando verificar a ação da solarização e incorporação de matéria orgânica vegetal

em substrato para a produção de mudas de mamoeiro. além da ocorrência de

tombamento em plantas (damping off), foi instalado um experimento no setor de

laboratórios da UFCG-CCTA-UATA, Pombas - PB. O substrato foi composto por um

solo de área cultivada com maracujazeiros, cujas plantas apresentavam sintomas

compatíveis com doenças provocadas por fungo de solo. A este solo foi adicionado

esterco na proporção 3:1 e incorporado ou não de material orgânico vegetal

(mamona. mandioca-brava e nim), solarizados ou não (por um período de 15 e 30

dias). O delineamento experimental aplicado foi o Inteiramente casualizado com

esquema fatorial 4x2x2 e 5 repetições totalizando 16 combinações e 80 unidades

experimentais. Foram avaliados parâmetros de crescimento como: altura de plantas.

diâmetro do caule, número de folhas e matéria seca total. A análise de variância

revelou significância para os parâmetros números de folhas e diâmetro de caule. O
Teste de média não revelou diferença para os tratamentos não solarizados. porém

entre aqueles polarizados os que receberam matéria orgânica vegetal, foram

superiores aos que receberam. Entre os tratamentos que não receberam matéria

orgânica vegetal, os não solarizados apresentaram número de folhas e diâmetro do

caule superior aos solarizados. O tempo de tratamento por um período de 30 dias

proporcionou plantas com maiores diâmetros. Durante a condução do trabalho

apenas uma muda não solarizada apresentou sintoma de damping off.

Palavras Chaves: desinfestação do substrato. controle físico, tratamento do solo,

propagação
VI l



COURA. F. p. O. Solarization and incorporation of organic plant materiais in the

treatment of substrate for production of seedlings and the occurrence of damping-off

in papaya (Careca papaya L.). Pombas: UATA / UFCG, 2009. (Work Completion of

Course)

ABSTRACT

Aiming to check the effect of solarization and incorporation of organic plant matter on

substrate plant for the production of papaya seedlings , apart from the occurrence of

damping off an experiment was installed in the área of laboratories, the CCTA-UATA-
UFCG. Pombal-PB. The substrato was composed of a land área cultivated with

passionfruit. whose plants had symptoms consistent with diseases caused by fungus
in soir. In this soir. manure was added in proportion 3:1 and incorporated or otherwise

of organic plant material (castor oil. cassava and neem-trem)l solarized or not, for a

period of 15 to 30 days. The experimental design was applied with a completely
randomized factorial 4x2x2 and 5 replicates totaling 16 combinations and 80

experimental units. It was evaluated the growth parameters such as: plant height,

stem diameter. number of leaves and total dry weight. The analysis of variance

revealed significant numbers for the parameters of leaves and stem diameter. The

average test showed no difference for treatments not solarized, but among those
who received the solarized organic matter plant, were higher than those not given

Among the treatments that have not received vegetable organic matter. not the

number of solarized had leaves and stem diameter greater than solarized. The time

of treatment for a period of 30 days. provided the plants with larger diameters. During

the conduct of the work lust only a change solarized showed symptom of damping

off

Key words: substrat desinfetation, physical control. soil tratament, propagation
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l . INTRODUÇÃO

A fruticultura apresenta inúmeras vantagens económicas e sociais, como elevação

de oportunidades de emprego. fixação do homem no campo e melhor distribuição da

renda regional. O mamoeiro é uma das fruteiras mais comuns em quase todos os

países da América tropical(MANICA et al., 2006). e de maior consumo popular no

Brasil. devido suas qualidades de polpa. aroma. sabor, contendo vitaminas e sais

minerais (MARANCA 1 992)

A muda é um dos insumos mais importantes para a formação de um pomar de

mamão, tendo-se em vista o curto período de exploração da cultura. Embora o

mamoeiro possa ser propagado pela via assexuada, à forma de propagação mais
utilizada é a sexuada. através de sementes. Neste tipo de propagação, o substrato

tem um papel importante na formação da muda e o seu preparo é fundamental para

a obtenção de mudas de qualidade

A produção de mudas sadias. especialmente livres de patógenos veiculados pelo

solo. constitui um dos mais importantes métodos preventivos de controle de doenças

de plantas. Os patógenos podem destruir as sementes ou outros órgãos de

propagação, causar tombamento de plântulas. murcha devido a danos no sistema
vascular, apodrecimento e destruição de raizes. Como conseqüência, há uma queda

na quantidade e qualidade das mudas produzidas. Além disso. um dos mais sérios

problemas é a disseminação de patógenos pelas mudas contaminadas para áreas
ainda não infestadas, podendo propiciar o surgimento de doenças desde o início do

ciclo da cultura. trazendo sérios prejuízos

Em mamoeiro, pode ocorrer morte das plântulas em poucos dias e as perdas podem

atingir mais de 80% das mudas(OLIVEIRA & SANTOS FILHO, 2000)

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a solarização do substrato,

associado a materiais orgânicos vegetais. dentro de sacos plásticos na produção de

mudas (Car/ca l)aÉ)aya L.)

17



2. REVISÃO BIBLIOG RAFICA

2.1 .

O mamoeiro cultivado comercialmente (Careca papava L.) é uma planta nativa da

América Tropical, pertencem à classe Dycof//odor)ae, subclasse /\rchlch/am/dae,

ordem V/o/a/es, subordem Caríclneae. família Car7caceae e gênero Car/ca (MARIN

2004). Pode ser propagada pela via assexuada. através da enxertia, estaquia ou

cultura de tecidos, pela via sexuada. através de sementes, sendo esta à via mais

predominante(CULTURA DO MAMOEIRO, 2008)

Segundo a FAO (2006), seu cultivo é verificado em mais de cinqüenta países. sendo

os dez maiores produtores mundiais, em ordem decrescente: Brasil, México, Nigéria,

índia. Indonésia. Etiópia, Congo. Peru, China e Venezuela

A participação brasileira na produção mundial de mamão é da ordem de 24%. com
um volume de 1,6 milhões de toneladas de frutos (FAO. 2006), apresentando um

valor da produção estimado em R$ 765 milhões(IBGE, 2006)

Dentre os frutos tropicais, o mamão se encontra listado na pauta de exportação do

Brasil. com tendência de crescimento futuro. Atualmente, o mamão brasileiro, tem

grande potencial nos mercados mundiais. principalmente nos países da Europa e da

América do Norte por ser de alta qualidade e apreciado pelos consumidores

(AGRIANUAL, 2006)

O grande consumo de mamão no Brasil e em outros países deve-se ao sabor doce.

aromático, à consistência suave e a cor atrativa da polpa. O mamão é também uma

importante fonte de papaína, enzima proteolitica empregada para os mais variados
usos na indústria têxtil, farmacêutica. de alimentos e de cosméticos (MANICA et al

2006). Das folhas. dos frutos e das sementes é extraído um alcalóide denominado

carpaina. utilizado como ativador cardíaco Além disso, o mamão é boa fonte de
cálcio e excelente fonte de pró-vitamina A e de ácido ascórbico (vitamina C)

(MEDICA, 1995; DANTAS & CASTRO NETO, 2000)

18



O mamoeiro sofre o ataque de diferentes agentes etiológicos, além dos distúrbios e

anomalias de causas desconhecidas e não parasitárias. As doenças podem afetar

as folhas, ramos, raízes, flores e frutos do mamoeiro em diferentes etapas do seu

desenvolvimento

Os problemas fitossanitários como ocorrência dos fungos de solo vem afetando a
produção de mudas dessa fruteira. De maneira geral, as de maior importância. nas

áreas produtoras do Brasil. são causadas por fungos e vírus, destacando-se as

podridões fúngicas. que podem ocasionar a perda total da produção ou mesmo a
morte generalizada das plantas no pomar

Há ocorrência de várias doenças, algumas das quais causam danos elevados

Dentre as doenças, destacam-se o tombamento ou damping-off. a antracnose, a

varíola, a podridão do pé e doenças causadas por vírus(SIMÃO, 1998)

O tombamento ou damping-off de mudas é uma doença que ocorre. normalmente,

em viveiros e é causada por patógenos de solo cuja etiologia varia de região para

região, porém, apresentam o mesmo quadro sintomatológico. Em viveiros muito

adensados as plantas podem morrer em poucos dias, e a quantidade de perdas

pode chegar a mais de 80%(RITZINGER & SOUZA, 2000)

Os principais agentes causais dessa doença. em mudas de mamoeiro. são os
pa\ógenos dos géneros Fusarium. Pythium. phytophthora e Rhlzoctonia l~CAN\POS

2007)

Segundo Bedendo (1995). o tombamento resulta da colonização dos tecidos

vegetais jovens, ainda dependentes ou recém-libertados das reservas nutricionais
acumuladas na semente. Assim. a infecção se dá nos tecidos da semente e

naqueles recém-produzidos pela germinação. A importância do tombamento está

relacionada com a produção de mudas no viveiro e o estabelecimento da cultura no

campo

2.2.

2 . 2 . 1 . Trata rale!)!g.QUl0i!!ç9

19



Os patógenos associados às sementes (MENTEN. 1995) e ao substrato utilizado

para produção de mudas podem atacar a plântula em desenvolvimento, antes ou

após a emergência, causando tombamento de pré e pós-emergência

O substrato tem a finalidade de proporcionar condições adequadas à germinação e

ao desenvolvimento do sistema radicular da muda em formação (RAMOS et al

2002), devendo apresentar. entre outras características, fácil disponibilidade de

aquisição e transporte, riqueza em nutrientes essenciais, pH adequado, boa textura

estrutura e ausência de patógenos(SILVA. et al. . 2001 )

Segundo Ghini(1997), alguns produtos químicos são comumente utilizados no

tratamento de solo para produção de mudas. O brometo de metila. um dos produtos

mais utilizados para desinfestação de substratos para produção de mudas, por

exemplo. elimina todos os organismos do solo, inclusive os benéficos. Dessa forma

onde o produto é aplicado, são criados "vácuos biológicos", que são espaços sem

vida e que permitem a livre multiplicação do patógeno após uma reinfestação. Além

disso, o brometo causa destruição da camada de ozõnio do planeta, e por esse
motivo está sendo eliminado do mercado

2.2.2 Solarização

A solarização é uma das alternativas de controle para vários patógenos veiculados

pelo solo. Para os fitopatógenos que apresentam temperatura letal acima daquela

atingida pela solarização do solo vêm sendo utilizado à incorporação de material

orgânico previamente a colocação do plástico. devido o aprisionamento de gases

fungitóxicos provenientes da decomposição acelerada (SOUZA & BUENO, 2003,

AMBRÓSIO. 2006)

A solarização é um método de desinfestação do solo para o controle de

fitopatógenos, plantas daninhas e pragas. por meio do uso de energia solar.
desenvolvido em lsrael, por KATAN ef a/. (1976)

De acordo com Souza (1994). a utilização de sacos de polietileno transparente, com

solo infestado por patógenos, é uma das aplicações da solarização do solo

Kaewruang (1989), quando utilizou sacos de polietileno transparente contendo solo



infestado por Phyfophfhora crypfogea. F. oxysporum e R. se/an/ e mantidos ao sol

durante quatro semanas. possibilitou a inativação dos três patógenos, quando

comparado com os mesmos recipientes mantidos à sombra

2 .2 .3 . 9lêB

Embora o tratamento com produtos químicos sintéticos constitua-se um método

comprovadamente eficiente para o controle de pragas e patógenos de sementes

planta e solo, no contexto da agricultura da região Nordeste, verifica-se. para a
maioria dos agricultores. a impossibilidade da adoção e/ou o uso correto das

práticas de controle químico, podendo advir como consequências. problemas ao
meio ambiente e à saúde dos operadores

Na atualidade, deve ser levada em consideração que existe, uma conscientização

ecológica globalizada que exige uma agricultura ''mais natural''. O emprego de

produtos naturais extraídos da flora nativa que pode constituir-se numa alternativa

para melhorar a qualidade das sementes(KHAN, 1989). citado por(SOUSA, 2003)

A mamoneira (R/c/nus communls L.) é considerada um arbusto silvestre, que vegeta

em quase todos os países do mundo, tendo se aclimatado facilmente no Brasil, onde

se desenvolve espontaneamente, em especial no Norte e Nordeste (CRUZ. 1982)

Provavelmente teve sua origem no continente Africano, na Abissínia (atual Etiópia)

(BRINHOLI, 1995)

No Brasil, a mamona vem sendo utilizada em rotação de culturas, no sistema

semeadura direta, em virtude da produção de matéria verde, rica em N (50 a 60 g

kg '). P, K e micronutrientes(BELTRÃO et al.. 2002)

Hilal et al., (1979) consideram presentes em folhas de mamona, as classes de

substâncias glicósidos, alcalóides. triterpenos saponinas. flavonóides e taninos. Já
Fonseca (2001). ao efetuar a caracterização farmacognóstica das folhas de R.

commun/s, aponta como presentes, alcalóides. esteróides. flavonóides, saponinas

taninos e compostos fenólicos

21



Bedendo (1999), trabalhando com extratos vegetais (alho, hortelã, mamona e

pimenta) sobre Co//efofrlchum g/oeospor/o/des, agente causal da podridão de frutos

de mamoeiro. obtiveram resultados de que todos os extratos demonstraram

propriedades fungitóxicas a partir da concentração de 200 FLg/ml'l. O extrato de

mamona reduziu o desenvolvimento e a esporulação do patógeno

A mandioca (Man/hof escu/enfa Crantz) é uma importante fonte energética para

milhões de pessoas e animais nos trópicos. podendo ser utilizadas as raizes e as

folhas (estas como fonte de vitaminas. proteínas e minerais) (BOKANGA. 1994). As
variedades de mandioca são classificadas pela taxonomia popular em bravas e
mansas. As bravas têm sabor amargo, contém alto teor de glicosídeos cianogênicos

jsuperior a 100 mg de equivalente HCN/kg de polpa fresca de raiz) e são
consumidas após serem processadas na forma de farinha. fécula e outros(VALLE et

al.. 2004)

A toxicidade da mandioca é causada pela presença de dois glicosídeos

cianogênicos que são a linamarina. que participa em maior proporção (92-98%), a
otaustralina metal derivada da linamarina (2-8%), e pela presença da enzima

linamarase que promove a hidrólise dos glicosideos (CARVALHO & CARVALHO

1979). De acordo com Nambisan (1994). o conteúdo de linamarina varia nas
diferentes partes da planta. Folhas. caule e casca contêm níveis maiores do

glicosideo que a parte comestível. A quantidade de glicosideos cianogênicos pode
variar com a idade da planta, condições ambientais como solo, umidade e

temperatura

Segundo Bokanga (1994), o potencial cianogênico das folhas da mandioca é 5 a 20

vezes maior que o das raízes e estudos feitos por Padmaja (1989), mostram que o
conteúdo de cianeto livre e total nas folhas novas é muito maior que nas folhas

maduras ou velhas. o que comprova a variação no conteúdo de cianeto dentro de

uma mesma planta

Produtos à base de Nim (Azar/rachfa /ndlca C.,l têm sido aplicados em culturas, por

meio de polvilhamento do pó de sementes e folhas. para controle de pragas como a

lagarta e mediante pulverização de extratos aquosos ou de soluções de óleo

emulsionável para controle de insetos e outras pragas foliares
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A incorporação de folhas. frescas ou secas. no solo tem reduzido à população de

nematóides, sendo que a ação do produto aumenta à medida que val se

decompondo. Cultivos de tomate. berinjela, repolho e couve-flor conduzidos em

plantio intercalado com Nim têm demonstrado redução nas infestações por

nematóides

Um dos principais problemas do uso de Nim é a durabilidade do composto

azadiractina. Nas condições do campo a atividade dos compostos se reduz

rapidamente permanecendo por 4 a 8 dias, devido à fotodegradação provocada pela

luz ultravioleta, baixa de pH e chuvas. havendo a necessidade de muitas aplicações

por estação (SCHMUTTERER, 1990, (yERKERK. 1993), citada por Mossini(2006)
Por outro lado, a derivação do produto natural estabiliza a azadiractina aumentando

sua atividade residual.(VERKER,1993) citado por MOSSINI(2006)
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3. MATERIAL E METODO$

3.3. Local

O trabalho foi realizado nas dependências do Centro de Ciências e Tecnologia

Agroalimentar - Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos

Pombal - PB, cujas coordenadas geográficas são Latitude Sul: 06'46 e Longitude

Oeste 37'48 . O experimento foi realizado durante o período de setembro a
dezembro de 2008

3.4.

O estudo foi realizado em delineamento inteiramente casualizado em esquema
fatorial de 4x2x2. sendo constituído por incorporação de matéria orgânica vegetal

triturada (sem matéria orgânica vegetal. mamona, mandioca brava. nim)l solarização

(solarizado e não solarizado) e período de tratamento (15 e 30 dias). totalizando 16

combinações fatoriais

Cada combinação foi repetida cinco vezes, totalizando 80 unidades experimentais

Cada unidade experimental foi constituída por uma muda

As médias dos parâmetros que apresentaram significância foram comparadas pelo

teste de Tukey ao nível de 5 e 10% de probabilidades

3.5.

Para a composição do substrato foi utilizado solo obtido (Escola Agrotécnica Federal

de Sousa-PB (EAFS-PB), localizada no perímetro irrigado de São Gonçalo, na zona

fisiográfica do Sertão Paraibano a 220 metros de altitude. coordenadas geográficas
são latitude 6'45'33'' Sul e longitude 38'13'41''Oeste). de área com plantio de

maracujazeiro, cujas plantas apresentavam sintomas de murchas. podridão de

raízes e colo. sintomas estes compatíveis com aqueles causados por fungos de
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solo . A este solo foi adicionado esterco bovino retirado em propriedade localizada

no município de Sousa-PB.

Para o processo de polarização foram utilizados sacos plásticos transparentes, de

50 litros e espessura de 100 pm. Estes sacos foram preenchidos com 21 litros do
substrato, confomie a combinação de cada tratamento tendo como substrato base,

solo e esterco de curral na proporção de 3:1 (SOARES, 1998).

A incorporação da matéria orgânica vegetal foi feita utilizando-se folhas e ramos
frescos de mamona (RÍGiDas communis L.), mandioca brava (Manihof escu/enfa) e

Nim (Azadlrachfa Ind/ca). Cada material orgânico vegetal foi triturado

individualmente com faca e, posteriomlente incorporado ao substrato, na proporção

de 3,0 Kg/m2 (15 g/l de substrato) (AMBROSIO, 2006), Figura 1 .

Após a mistura do material orgânico vegetal, os sacos com os tratamentos

solarizados foram dispostos na área experimental da UATA durante os dois períodos

de tratamento (15 e 30 dias), Figura l. Os tratamentos não solarizados

permaneceram por igual período totalmente à sombra, em sala fechada.

Figura l - Incoporação da matéria orgânica vegetal no preparo do substrato. UFCG-CCTA-UATA,
Pombas/PB, 2008.
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Figura 2 - Tratamentos solarizados (1 5 e 30 dias). UFCG-CCTA-UATA. Pombal/PB, 2008

Todos os sacos com os substratos foram revolvidos a cada cinco dias, visando à

homogeneização do processo.

3.6. to das mudas

Terminado o período de solarização foi realizado o processo de formação de mudas

em sacos de polietileno medindo 15 x 20 cm. Procedeu-se a semeadura utilizando-

se sementes não tratadas, obtidas de frutos de mamão do grupo Formosa

comprados em sítio no município de Santa Luzia-PB.

As sementes foram semeadas em número de 03 por saco a uma profundidade de l
cm. Após a germinação, que se iniciou a partir 10' dia pós-semeadura, estendendo-
se até 14' dia. As mudas foram desbastadas quando apresentaram 5 folhas

definitivas deixando-se apenas a mais vigorosa em cada saco.

A rega foi feita diariamente no início da manhã e final da tarde, observando-se

sempre, se o substrato ainda conservava a umidade da rega anterior.
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2.7. 4lalieçÊ9g

As avaliações dos índices de crescimento foram realizadas aos 55 dias após a
semeadura, através dos seguintes parâmetros: a) altura de plantas (cm); b) diâmetro

do colo(mm); c) número de folhas definitivas(und) e matéria seca(mg)

Para a determinação da altura das mudas, foi utilizada uma régua graduada em

centímetros, tomando como referência à distância do colo ao ápice da planta. O

diâmetro do caule foi medido com um paquímetro digital, na altura do colo da

plantas. A matéria seca foi obtida, colocando-se o material em estufa, a uma

temperatura entre 60' à 65' C, por um período de 48 horas e logo após pesadas em

balança digital

Embora não fosse o principal objetivo do trabalho ocorrência de damping-off, foi

observada diariamente por ocasião das regas sendo anotado o tratamento que

apresentava tombamento. Posteriormente. detectada a ocorrência de sintomas de
tombamento, foi realizado o isolamento do patógeno em meio de cultura artificial

(BDA - Batata Dextrose e Agar + Oxititraciclina (0,005g/l)). para detecção do agente
causal

Para o isolamento foi feita uma desinfestação artificial (álcool a 70% e hipoclorito de

sódio a 2% e água destilada estéril) das raízes e colo das plantas que apresentavam

sintoma de tombamento. A tentativa de isolamento não obteve sucesso uma vez que

as condições laboratoriais não apresentaram esterilização suficiente e ou adequada,
de modo que houve proliferação de microrganismos saprófitos, impedindo o
desenvolvimento de esporos dos reais causadores da doença, para posterior

identificação
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4. RESULTADOS E DISCIJ$SÂQ

A analise de variância demonstrou que não houve signiülcância para Altura de

plantas, nos tratamentos: com e sem adição de material orgânico vegetal (Gráfico 1 ),
nos substratos solarizados e não solarizados.(Gráfico 2) e entre os períodos de 1 5 e

30 dias.(Gráfico 3).

A
5.51

OS/MO
aM amena

nM andioca

aNim

Gráfico 1 - Altura de plantas em mudas de mamoeiro aos 55 dias
orgânica vegetal. UFCG-CCTA-UATA, Pombas/PB, 2008.

com e sem adição de matéria

A
14.84

A
14.19

Gráfico 2 -- Altura de plantas em mudas de mamoeiro aos 55 dias, nos substratos solarizados e não
polarizados. UFCG-CCTA-UATA, Pombal/PB. 2008.
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A
15.31

A
13.71

Gráfico 3 -- Altura de plantas em mudas de mamoeiro aos 55 dias
UFCG-CCTA-UATA, Pombal/PB, 2008.

nos períodos de 15 e 30 dias

Análise para parâmetro diâmetro do caule mostrou significância para a interação FA

x FB (matéria orgânica x solarização), ao nível de 10%, e tempo de tratamento ao
nível de 5%. As medias das interações significativas foram comparadas pelo teste

de Tukey 5% de probabilidade.

O Gráfico 4, mostra que o diâmetro de caule não apresentou diferença significativa.

nos tratamentos que não foram solarizados quando estes receberam ou não matéria

orgânica vegetal, bem como entre as diferentes matérias orgânica.. Já para os
tratamentos onde o substrato foi solarizado, o diâmetro de caule entre os

tratamentos com adição de material orgânico vegetal foi superior àqueles que não

receberam.

6.63 6.60 6.61 6.64

A
7.01 6.65 6.74 [] S/MO

B M amena

B M andiaca

HNim

aS/MO
BMamana
aMB
QNim

Sem polarização Com polarização

Gráülco 4 -- Diâmetro médio do caule em mudas de mamoeiro aos 55 dias, com substrato solarizado
e não polarizado, com e sem adição de matéria orgânica vegetal (interação FA x FB). UFCG-CCTA-
UATA. Pombal/PB. 2008.
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. FB Solarizados e não solarizados

Como se observa no Gráfico 6, nos tratamentos os quais os substratos não foram

polarizados o numero médio de folhas é semelhante entre aqueles que não

receberam matéria orgânica vegetal e aqueles que receberam

Já para os tratamentos onde o substrato foi polarizado, o numero médio de folhas
entre os tratamentos com adição de material orgânico vegetal foi superior àqueles

que não receberam

Segundo Ghini(1997), um maior crescimento de plantas é frequentemente
observado nos solos solarizados, assim como uma maior produtividade. Esse efeito,

que pode ocorrer mesmo na ausência de patógenos, deve-se a diversos processos
desenvolvidos durante a solarização, que envolvem mudanças nos componentes

bióticos e abióticos do solo

Neste caso. o efeito da solarização pode ter sido potencializado pelo efeito da

matéria orgânica vegetal, uma vez que durante o processo. a decomposição da

mesma pode ter contribuído para melhorar a fertilidade do substrato e
consequentemente a nutrição da planta, de acordo com Bergamin Filho et al (1995).

este efeito provavelmente, é resultado da liberação de nutrientes minerais solúveis

pela matéria orgânica vegetal e pelos microrganismos mortos pela ação do calor

Lama ef al,(1981), citado por(VENTURIN, 2000). trabalhando com adição de casca
e torta de mamona em substrato para produção de mamoneira. obtiveram melhor

---' ....ndn adirinnndnç pm nnrcentual volume/volume 5:5 oucrescimento de plan

7.5/2.5 casca: toda
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Número de Folhas (FA x FB)
AA l0.80 A

lO .30 9.80B

A
10.10

A
l0.20 10.30B

8.3Q

12.00

10.00

8.00

$ 6.00

b 4.00

2.00

D S/M 0
B M amena

R M andioca

aNim

a $/M O

aM amona

aM andioca

QNimSem solarlzação Com polarização

Gráfico 6 - Número médio de folhas em mudas de mamoeiro aos 55 dias, com substrato solarizado e
não polarizado, com e sem adição de matéria orgânica vegetal (interação FA x FB). UFCG-CCTA-
UATA, Pombal/PB, 2008

Como é observado no Gráfico 6, o número médio de folhas entre os tratamentos que
receberam matéria orgânica vegetal não diferiu estatisticamente, quando não

solarizados ou solarizados.

Já os tratamentos que não receberam matéria orgânica vegetal, quando não

solarizados, o número médio de folhas foi superior estatisticamente aqueles
solarizados.

Número de Folhas {FB x FA)

12.00 A
1 0.8Ç0.20

Nãa salarizado

$olarlzado

'DC=
Z

E Z

lvlamona Mandioca

Gráfico 7 -- Número médio de folhas em mudas de mamoeiro aos 55 dias, com substrato sem
matéria orgânica, incorporado com mamonal mandioca bravas nim. não polarizado e polarizado.
(intoração FB x FA). UFCG-CCTA-UATA, Pombal/PB. 2008

Embora Pinto & Moraes (2003), considerem que a polarização tenha efeito deletério

sobre espécies fungicas e bacterianas fitopatogenicas e que os microrgânicos
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benéülcos, tais como fungos antagonistas, micorrizas, pseudomonas fluorescentes,

bactérias diazotróülcas, não têm sido prejudicadas pela solarização, não é possível

afirmar conclusivamente que este efeito não ocorra em todas as situações.

É possível supor que no presente experimento a solarização possa ter tido efeito

deletério sobre os microrganismos benéülcos, diminuindo sua população e atividade,

consequentemente, havendo queda na taxa de decomposição da matéria orgânica

inicial presente no solo, com efeito sobre a sua fertilidade e conseqiJente nutrição

das plantas.

A análise de variância também revelou que para matéria seca, produzida pelas

plantas não houve significância, entre os tratamentos: com e sem adição de material

orgânico vegetal (Gráfico 8), nos substratos polarizados e não solarizados.(Gráfico
9), como também entre os períodos de 15 e 30 dias (Gráfico 10).

Q S/MO

a Mamona

a Mandioca

o Nim

Gráfico 8 Matéria Seca em mudas de mamoeiro aos 55 dias, com e sem adição de matéria orgânica
vegetal. UFCG-CCTA-UATA. Pombas/PB, 2008.

A
1 .296775

1 .300000

3 1 250000
E
8 1.2000000
a'=
¬

1 .150000

1 .1 00000E
1 .050000

1 .000000

Gráfico 9 - Matéria Seca em mudas de mamoeiro aos 55 dias, nos substratos solarizados e não
solarizados. UFCG-CCTA-UATA, Pombas/PB. 2008.
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1 .200000
2 1 .000000
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t 0.600000
8E 0.400000

0.200000

o.oooooo

A
1 .334550
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1 .0881 08

Q 15 dias

B 30 dias

Gráfico 10 - Matéria Seca em mudas de mamoeiro aos 55 dias, nos períodos de 1 5 e 30 dias. UFCG-
CCTA-UATA, Pombas/PB. 2008.

4.8. Ocorrência de tQmbamelltQ

Embora tenha sido objetivo deste trabalho a observação da ocorrência de damping

off, nos tratamentos aplicados, visto que a origem do solo indicava a ocorrência de

ültopatógenos, especialmente aqueles de solo, este evento só foi observado em uma
das 80 unidades experimentais, e em tratamento que não recebeu polarização,

conforme obsewado no Gráfico 1 1 .

Esta ocorrência em tratamento não solarizado, possilvemente mostra indícios de

fitopatógenos veiculados pelo solo, presente no substrato, ainda que, a quantidade e

a localização (distribuição no volume de solo explorado), pelos demais tratamentos

não solarizados possam não ter sido suficiente para afetar as raízes e colo das

plantas contidas nesse tratamentos.



Figura 3 - Planta com sintoma avançado de damping off (aproximadamente 15 dias pós-germinação)
UFCG-CCTA-UATA, Pombal/PB, 2008

[/ll/n

Figura 4 - Planta doente comparada a planta sadia (aproximadamente
UFCG-CCTA-UATA, Pombas/PB. 2008.

15 dias pós-germinação)

35



4. CONCLUSÃO

Os resultados do presente trabalho foram suficientes para obter as seguintes

conclusões

. A solarização e adição de material orgânico vegetal, possuem potencialidades

ara um maior crescimento de mudas de mamoelroP

. O período de tratamento de solarização de 30 di

em numero de folhas e em diâmentro de caule

ror)orcionou um incremento

. Outros trabalhos onde análise microbiológica do substrato seja levada a efeito.

poderão demonstrar resultados mais conclusivos em relação aos efeitos dos
tilizados no controle de fitopatógenos radicularestratamentos aqui u
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APÊNDICE A

TABELAS DE ANALISE DE VARIÂNCIA
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Tabela l
Análise de variância para nomero médio de folhas em mudas de mamoeiro(55 dias)

FÕÚtES DE VARIAÇÃO
Total

Total de Redução
FA
FB
FC
FA * FB
FA* FC
FB* FC
FA* FB*FC
Resíduo
Número de dados = 80

Média geral : l0.075
17.440Coeficiente de variação (%)

SQ
265.5500
67.95000
1 8.45000

2.450000
3.200000
23.05000
6.700000
o.oooooo
14. 1 0000

1 97 .6000

4.530000
6 . 1 50000
2.450000
3.200000

7.683333
2.233333
o.oooooo
4.700000
3.087500

0.1450
0.1241

0,3125
0.0683

0,21 72

Tabela 2
Análise de variância para diâmetro médio de caule em mudas de mamoeiro (55 dias)

FONTES DÇ VARIAÇÃO
Total

Total de Redução
FA
FB
FC
FA * FB
FA* FC
FB* FC
FA* FB*FC
Resíduo
Número de dados = 80

Média geral = 6.4469

SQ
227.7749
69.40608
1 6.93582
2.488651
21 .43485

1 7.51 1 59
1 .46581 4

1 .55961 1

8.009734
1 58 . 3688

4.627072

5,6452
2.488651

21 .43485
5.8371 98
0.4886046
1 ,55961 1
2.66991 1
2.47451 3

0.0436
0.0876

0.31 97
0.0045
0.0798
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Tabela 3

Análise de variância para altura de plantas em mudas de mamoeiro (55 dias)

FONTES OE VARIAÇÃO
Tota

Total de Redução
FA

FB
FC
FA * FB
FA* FC
FB* FC
FA* FB*FC
Resíduo
Número de dados = 80

14.517Média geral

Coeficiente de varliacão(%) : 29 937

SQ
1 51 1 .595
302.7435
62.84650
8.580500
51 .20000
87.47650
2.1 05000

1 5. 1 3800
75.39700
1208.852

20. 1 8290
20.94883
8.580500
51 .20000

29, 1 5883
0 ,701 6667
1 5.1 3800
25. 1 3233
1 8.88831

0.4023

0.3520

0. 1046

0,21 18

0.2722

Tabela 4
Análise de variância para matéria seca total em mudas de mamoeiro (55 dias)

FONTES DE VARIAÇÃO
Tola
Total de Redução
FA
FB
FC
FA * FB
FA* FC
FB* FC
FA* FB*FC
Resíduo
N limero de dados = 80

Média geral = 1.21 13

15

3

8,669403
2.864464

0.5840849
1 .21 4678
1 .77663 1

0.51 29556
0.5379692
1 .64028 1

37 .4931 2

0.5779602
0.9548212
0.5840849

1 .21 4678
0 .59221 05
0. 1 709852

0,5379692
0.5467602
0.5779602

0,2389
0 . 1064

0,2590
0,1054

0.2773

0.2785
0.31 1 1 8

64
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APÊNDICE B
FOTOS DO EXPERIMENTO
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Figura 5 - Fase de implantação do experimento. UATA-CCTA-UFCG. Pombal/PB -- 2008

Figura 6 - incorporação do material orgânico vegeta. UATA-CCTA-UFCG, Pombal/PB -- 2008

Figura 7 - Solarização do substrato, C-experimento instalado em viveiro telado
Pombas/PB -- 2008.

UATA-CCTA-UFCG
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Figuras 8 - Tratamentos solarizados (sem M.O. vegetal). Interação FAX FB (UATA-CCTA-UFCG
Pombal/PB -- 2008).

b

.\i;T"$)i.-i&.

T15

Figuras 9 - Tratamentos solarizados (com M.O. vegetal). Interação FAX FB (UATA-CCTA-UFCG
Pombal/PB - 2008).
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Figuras 12
Pombas/PB

Diâmetro do caule em função de tempo de solarização15 dias. UATA-CCTA-UFCG
2008

T15 T16

Figuras 13
Pombas/PB

Diâmetro do caule em função de tempo de solarização (30 dias). UATA-CCTA-UFCG
2008.
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Figuras 10 - Tratamentos sem Matéria Orgânica Vegetal (não polarizados). Interação FAX FB
(UATA-CCTA-UFCG, Pombas/PB - 2008).

Figuras ll -- Tratamentos sem Matéria Orgânica Vegetal (solarizados). Interação FAX FB (UATA
CCTA-UFCG, Pombal/PB -- 2008).
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